
 
 
 

PS/Açores apoia medidas que continuem a garantir melhores condições 
para a atuação dos bombeiros na Região 

 

O Grupo Parlamentar do PS/Açores votou favoravelmente as duas iniciativas 
que garantem continuidade nos apoios e na valorização da intervenção dos 
Bombeiros na Região. Durante o debate em plenário, esta quinta-feira, os 
deputados do PS/Açores realçaram os apoios concedidos anteriormente, e 
reforçados por causa da pandemia, e a necessidade prosseguir com essa 
estratégia. 

Com foi referido, em termos de apoios de emergência, na passada legislatura, 
foi assegurado um “aumento de 17% da comparticipação do Governo com a 
atualização do regulamento do serviço de transporte de doentes não urgentes, 
que injetou nas associações +641 mil euros ano”; reduziu-se o “prazo de 
pagamento das unidades de saúde e dos hospitais de 60 para 30 dias” e foram 
dados apoios para a “aquisição de equipamentos diversos, nomeadamente os 
de proteção individual”, recordou José Ávila. 

O deputado do PS/Açores alertou para o facto de uma das propostas “não definir 
critérios claros, equilibrados e, sobretudo, justos”, mas mesmo assim, garantiu o 
apoio às iniciativas apresentadas em plenário, que dizem respeito à atribuição 
de um Subsídio de Risco, como suplemento remuneratório, aos Bombeiros e em 
mais medidas de apoio às Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários 
da Região Autónoma dos Açores para fazer face às contingências resultantes da 
pandemia COVID-19. 

João Vasco Costa, na sua intervenção, reiterou a necessidade de se manterem 
os apoios aos bombeiros: “É uma atividade muito nobre que devemos acarinhar 
e o Partido Socialista tem-no feito de várias formas, sempre que pode e como 
pode, e este será mais um contributo da nossa parte no sentido de se melhorar 
as condições de trabalho das nossas e dos nossos bombeiros e, portanto, 
reconhecendo que o risco da atividade de bombeiro é reconhecido por todos e 
abrange todos os bombeiros”, afirmou João Vasco Costa. 

O deputado do PS/Açores reconheceu que “nunca será suficiente aquilo que se 
possa fazer para ir melhorando as condições quer do exercício da atividade, quer 
em termos de segurança no trabalho, quer financeiras, quer outro tipo de 
incentivos que se possam dar a essa importantíssima atividade de pessoas que 
nunca teremos a gratidão suficiente por aquilo que fazem por todos nós, os 
nossos soldados da paz”. 

Horta, 25 de março de 2021 

 



 
 
 
 
 


